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RESUMO 

 
 

No cenário atual, discursões sobre o Desenvolvimento Sustentável tem se tornado cada vez 

mais relevante tanto na sociedade como no meio empresarial. A Contabilidade Socioambiental 

apresenta-se como uma das formas para se alcançar o resultado desejado nas atividades 

desenvolvidas por empresas que se conectam com o meio ambiente favorecendo-se de uma 

gestão adequada na elaboração de soluções. À vista disso, o presente trabalho teve como 

objetivo identificar o perfil da produção científica brasileira e as oportunidades de pesquisa 

acerca do tema Contabilidade Socioambiental. Para esse propósito optou-se por realizar um 

estudo bibliométrico, empregando-se técnicas de análises descritiva e quantitativa. O estudo 

apontou que, apesar da relevância do assunto, não houve evolução expressiva do número de 

pesquisas na área. Constatou-se também que o perfil da produção científica brasileira, 

caracteriza-se como um perfil de baixo conhecimento e interesse de aperfeiçoamento na área 

da Contabilidade voltada para gestão ambiental. Salienta-se que o presente estudo apontou 

caminhos, mediante a elaboração de uma agenda de pesquisa, para que novos trabalhos 

possam ser desenvolvidos, contribuindo para que os profissionais contábeis e/ou de áreas 

afins, possam aprofundar-se no âmbito da Contabilidade Socioambiental. 

 
Palavras-chave: Contabilidade; Socioambiental; Bibliometria. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
1.1 Tema e sua Contextualização 

 
O desenvolvimento sustentável tem sido alvo de discussões na sociedade e, 

principalmente, no meio empresarial (TISOTT et al., 2021). A Contabilidade Socioambiental 

apresenta-se como uma das formas para se alcançar o resultado desejado nas atividades 

desenvolvidas por empresas que se conectam com o meio ambiente e com a sociedade 

favorecendo-se de uma gestão adequada na elaboração de soluções (CLARO; CLARO; 

AMÂNCIO, 2008). Serpa e Fourneau (2007) afirmam que atuar como uma companhia que 

busca trazer melhorias para a sociedade passou a ser considerado um importante meio de 

conseguir vantagem competitiva. Teixeira e Ribeiro (2014) concordam com esses autores, ao 

afirmar que, visando a continuidade no mercado, o crescimento econômico e a busca por 

vantagens competitivas, empresas têm se adaptado para aperfeiçoar a qualidade, melhorar a 

eficiência no processo produtivo e poupar o meio ambiente. 

A discussão sobre o meio ambiente tem ganhado destaque na área contábil, em razão 

dos resultados alarmantes de problemas como a poluição, esgotamento de recursos naturais e 

efeitos negativos sobre o clima e a temperatura do planeta (CALIXTO, 2005). Cho e Patten 

(2007) estabelecem pontos importantes para os relatórios ambientais, tais como: informações 

e preocupações com a política ambiental, debates sobre o controle de poluição, 

regulamentações ambientais, divulgação do capital, dos investimentos em controles de 

poluição ou redução de emissões e dos projetos para investimentos futuros. Barbieri (2011) 

aponta três perspectivas da gestão ambiental empresarial: controle da poluição, prevenção da 

poluição e visão estratégica. Segundo o autor, a visão estratégica trata de uma abordagem 

mais avançada, em que prevalecem ações proativas e antecipatórias, com envolvimento 

permanente e sistemático da alta gerência, para alcance de vantagens competitivas e 

crescimento da competitividade. 

Segundo Franco (1999), as empresas que protegem o meio ambiente são bem-vistas 

pelo consumidor e por investidores, já havendo, em alguns países, recursos especializados em 

investir em empresas que protegem o ambiente. Hopwood (2009) relata que as empresas estão 

dedicando-se nas divulgações para aumentar o seu reconhecimento no resto do mundo e 

melhorar a construção da sua imagem. Em suma, a Contabilidade, para melhorar a gestão 

empresarial voltada para o desenvolvimento sustentável e preservação do meio ambiente, tem 

voltado seu olhar para além do âmbito interno das organizações (TEIXEIRA; RIBEIRO, 
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2014). Essa ciência busca formas de orientar adequadamente as empresas a atingirem seus 

objetivos sem agredir o meio ambiente (PAIVA; SIQUEIRA, 2020). 

 
Nesse contexto, a Contabilidade Socioambiental, busca evidenciar, principalmente, 

iniciativas de cunho ambiental e social, por meio da mensuração e divulgação das mesmas 

para a sociedade, buscando alternativas que possam interligar de maneira sustentável o 

desenvolvimento econômico da empresa, a preservação ambiental e o processo social (Eidt, 

2017). Para Santos et al., (2001) a Contabilidade Socioambiental é o estudo do patrimônio 

ambiental, e tem como objetivo fornecer informações acerca de questões ambientais aos seus 

usuários. Ribeiro (2005) e Faroni (2010) destacam que a Contabilidade Socioambiental não é 

uma nova ciência, mas sim, uma subdivisão da contabilidade tradicional. Rodrigues e Pereira 

(2013) ressaltam que a Contabilidade Socioambiental nada mais é do que a parte da Ciência 

Contábil que mensura e evidencia todo componente patrimonial que a empresa possui e que 

esteja integrada com o meio ambiente. 

 
1.2 Problema e Lacuna de Pesquisa 

 
 

Estudos realizados de forma bibliométrica acerca do tema Contabilidade 

Socioambiental, têm contribuído para delinear os rumos de pesquisas e disseminar a 

informação (TEIXEIRA; RIBEIRO, 2014). Segundo Rosa et al. (2010), os estudos 

bibliométricos e sociométricos permitem enfatizar o entendimento do desenvolvimento da 

pesquisa em determinado campo, assim como as suas bases de sustentação para avanço ou 

consolidação do conhecimento gerado. 

Rover, Santos e Salotti (2012) destacaram que a maioria das pesquisas empíricas 

internacionais citam teorias sobre as técnicas de análise de conteúdo, regressão e estudo de 

caso. Os autores recomendam que essa informação deve ser usada para desenvolvimento de 

futuros estudos sobre Contabilidade Socioambiental no Brasil. O estudo bibliométrico mais 

recente sobre Contabilidade Socioambiental (ASSIS e MIRANDA, 2019), foi realizado de 

forma quantitativa e buscou trabalhos na base de dados da Scopus. Os autores recomendam 

que novos trabalhos sejam realizados unindo as perspectivas quantitativa e qualitativa. 

Santos et al. (2001) destacou que a Contabilidade Socioambiental é uma ferramenta 

poderosa para auxiliar os gestores no Sistema de Gestão Ambiental. Contudo, na conjuntura 

das empresas brasileiras existe um baixo grau de conhecimento e aplicação da contabilidade 

ambiental. Vogt, Bilk e Silva (2019) ressaltam também a importância de discutir e entender 
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como podem ser as perspectivas para o desenvolvimento de novas pesquisas relacionadas à 

literatura sobre a incerteza ambiental percebida na contabilidade gerencial. Portanto, este 

estudo busca colaborar com pesquisadores, a encontrarem formas de explorar o conteúdo já 

existente sobre Contabilidade Socioambiental, afim de que novas pesquisas sejam elaboras 

em campos ainda não explorados. 

 

 

1.3 Pergunta de Pesquisa 

 
 

Considerando o crescimento de discursões sobre o meio ambiente e desenvolvimento 

sustentável, especialmente dentro da Contabilidade Socioambiental, surge a necessidade de 

buscar e entender de que forma está sendo publicada pesquisas a respeito do tema em cenário 

nacional brasileiro. Nesse sentido, este estudo apresenta como pergunta de pesquisa: 

 
Qual o perfil da produção científica brasileira e as oportunidades de pesquisa 

acerca do tema Contabilidade Socioambiental? 

 
1.4 Objetivos 

 
 

Com vistas a responder à pergunta, a presente pesquisa determinou os objetivos gerais 

e específicos. 

 

 
1.4.1 Objetivo Geral 

 

Identificar o perfil da produção científica brasileira e as oportunidades de pesquisa 

acerca do tema Contabilidade Socioambiental. 

 

 
1.4.2 Objetivos Específicos 

 

Objetivo específico 1: Identificar o perfil da produção científica brasileira acerca da 

Contabilidade Socioambiental. 

Objetivo específico 2: Verificar a evolução da produção acadêmica voltada para 

Contabilidade Socioambiental. 
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Objetivo específico 3: Apresentar oportunidades de pesquisa mediante a construção de uma 

agenda de pesquisa. 

 
1.5 Ângulo de Abordagem 

 
 

Com vista a atingir os objetivos mencionados, o presente estudo terá como abordagem 

teórica os conceitos de bibliometria e Contabilidade Socioambiental. E quanto ao método, a 

pesquisa empregará a técnica da bibliometria. 

 
1.6 Hipóteses ou Proposições de Pesquisa 

 
 

Souza e Ribeiro (2013) concluíram que os temas Contabilidade Socioambiental, 

juntamente com os temas de Governança Corporativa e Contabilidade Internacional, estavam 

em evidente crescimento nas publicações dos periódicos Qualis na área de Administração, 

Contabilidade e Finanças no Brasil. Teixeira e Ribeiro (2014) constataram que o número de 

publicações, considerando a área de Contabilidade Ambiental, é crescente. Evidenciaram uma 

média de 11 artigos ao ano, mediante uma análise de três anos. Em contra partida, Silva et al. 

(2017) ao realizar um estudo voltado para área da Contabilidade Socioambiental, verificou 

que não houve um crescimento linear da produção, havendo alguns picos de maior publicação 

nos anos de 2006, 2009 e 2012. 

Castro et al. (2014) teve seu estudo voltado para a área da Responsabilidade Social. 

Mediante a análise dos títulos e objetivos dos artigos que compuseram sua amostra, os autores 

tipificaram seis tipos de temáticas presente dentre os estudos. Concluíram que “Reflexões 

teóricas sobre Responsabilidade Social” foi o tema mais expressivo. No trabalho de Silva et 

al. (2017) por meio dos artigos analisados, os autores categorizaram doze temáticas diferentes 

no âmbito da Contabilidade Socioambiental. O estudo apontou que que a temática 

“Evidenciação Socioambiental” apresentou maior recorrência. Morais et al. (2017) 

identificaram que a produção em torno do tema de Sustentabilidade, requer mais atenção do 

meio acadêmico, tendo em vista a diversidade de assuntos que ainda não foram explorados ou 

podem ser aprofundados no campo. Percebe-se que existe diversas temáticas diferentes que 

podem ser estudadas. Portanto, diante das colocações apresentadas, o presente estudo aponta a 

primeira e segunda proposição de pesquisa: 

Proposição 1: Ocorreu evolução expressiva do número de pesquisas realizadas 

acerca da Contabilidade Socioambiental. 
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Proposição 2: Houve diversificação dos temas estudados, dentro do campo de 

Contabilidade Socioambiental. 

 
1.7 Justificativas 

 
 

Ter informações de forma sistematizada sobre determinado assunto contribui para um 

fácil entendimento (SILVA, et al. 2016). A presente bibliometria faz-se necessária para 

facilitar o entendimento no que diz respeito a Contabilidade Socioambiental, apontando 

caminhos e contribuindo com futuras pesquisas. 

Ribeiro (2006) destacou em seu estudo que é preciso que as empresas demonstrem aos 

seus usuários o seu comprometimento com a preservação dos recursos naturais utilizados ou 

prejudicados no processo produtivo. Tal comprometimento pode ser demonstrado por meio da 

evidenciação de informações relativas à interação da entidade com o meio ambiente, 

divulgando os desembolsos realizados com investimentos, custos e despesas ambientais 

(BACHMANN, CARNEIRO, ESPEJO, 2013). 

Em vista disso, é importante que os profissionais de contabilidade tenham 

conhecimento e compreendam o assunto, podendo dessa forma contribuir com a gestão. Pois, 

conforme salienta Cavalcante et al. (2017, p. 41) “o patrimônio das empresas é o objeto da 

Ciência Contábil, incluindo-se os aspectos ambientais, sendo os contadores os profissionais 

responsáveis por auxiliar na gestão e divulgação dos recursos ambientais, por meio da 

Contabilidade Socioambiental”. 

Desse modo, buscar-se-á despertar o interesse dos acadêmicos pelo assunto, 

estimulando o desenvolvimento de pesquisas apontando novos caminhos através da agenda de 

pesquisa. Pretende-se auxiliar na escolha do tema, evidenciando, por meio da nuvem de 

palavras, os termos mais utilizados na área. Proporcionará também facilidade na busca de 

bibliografias, destacando as principais redes de autores que pesquisam sobre o assunto. 

Portanto, a relevância desta bibliometria justifica-se pela necessidade de informação 

acerca da contabilidade socioambiental, voltada, não só, para discentes do curso de Ciências 

Contábeis, mas também, para aqueles de áreas afins, que também desejam pesquisar sobre o 

assunto. 

 
1.8 Estrutura do trabalho 
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Este trabalho está estruturado em cinco capítulos. O Capítulo 1 se inicia com a 

contextualização do trabalho. Ademais, apresenta-se o problema, as lacunas e as justificativas 

que embasam a realização do trabalho. Essa parte inicial do Capítulo 1, fundamenta a 

formulação da pergunta de pesquisa e dos objetivos geral e específicos que se pretende 

alcançar. 

O referencial teórico é apresentado no Capítulo 2, e aborda três tópicos de estudos. O 

primeiro estudo do projeto se refere às Leis Bibliométricas: Bradford (produtividade de 

periódicos), Lei de Lotka (produtividade cientifica de autores) e Lei de Zipf (frequência de 

palavras). O segundo estudo se refere à Contabilidade Socioambiental, e o terceiro aborda as 

pesquisas anteriores acerca dos estudos bibliométricos. 

O Capítulo 3 descreve os procedimentos metodológicos empregados na pesquisa. Em 

seguida é apresentado no capítulo 4 as análises e resultados da pesquisa e por fim no capítulo 

5 apresenta-se as conclusões e considerações finais, seguida da lista de referências utilizadas 

na construção do estudo. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 
 

2.1 Leis Bibliométricas 

 
 

A bibliometria é um estudo de técnica quantitativa e estatística que tem como objetivo 

medir e analisar a produção de conhecimento científico, acerca de um determinado assunto 

(ARAÚJO, 2006). Para Silva et al. (2016), esses estudos têm se tornado muito popular entre 

os acadêmicos, pois fornecem uma visão sistemática e resumida da grande produção de 

material que é disponibilizado atualmente. Segundo os mesmos autores, as bibliometrias 

facilitam o entendimento acerca de um tema e permitem traçar caminhos para futuros estudos. 

Os estudos bibliométricos são regidos pelas chamadas leis bibliométricas (ARAÚJO, 

2006; BORSCHIVER e GUEDES, 2005; SANTOS e KOBASHI, 2009), sendo as três 

principais: Lotka, Bradford e Zipf (PAO, 1989). A Lei de Lotka, formulada em 1926 por 

Alfred J. Lotka foi construída para medir a produtividade de pesquisadores (ARAÚJO, 2006). 

Lotka descobriu com esse estudo que um número restrito de autores produz uma grande 

quantidade de artigos, enquanto muitos autores produzem uma pequena quantidade de artigos 

(ARAÚJO, 2006). A produção deste número reduzido de autores se iguala em quantidades ao 

desempenho de muitos autores que possuem baixo volume de publicação (MACHADO 

JÚNIOR et al., 2016). 

Segundo Guedes e Borschiver (2005) a representação desse princípio pode ser 

expressa matematicamente como: o número de autores que publica n artigos (n é igual à 

quantidade de artigos) é igual a 1/n² dos autores que publicam somente um artigo. Segundo 

Lotka (1926) em determinada área de conhecimento a quantidade de autores que publicam 

dois artigos é igual a 1/4 do número de autores que publicam um artigo. Conforme o mesmo 

estudo, os autores que publicam três artigos correspondem a 1/9 dos que produziram somente 

um artigo. Como consequência da Lei de Lotka, aproximadamente 60% dos autores de um 

campo produzem somente um artigo em toda a sua vida acadêmica (ALVARADO, 2002; 

CHUNG; COX, 1990). 

A Lei de Bradford, ou Lei da Dispersão, reflete sobre conjunto de periódicos 

(ROUSSEAU; ROUSSEAU, 2000). Segundo os mesmos autores, essa lei surgiu de pesquisas 

médicas conduzidas por Hill Bradford e outros médicos do conselho de pesquisas médicas 

americano. A lei de Bradford possibilita a identificação da relevância dos periódicos que 

atuam em áreas especificas (MACHADO JÚNIOR et al., 2016). Ademais, possui como 
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objetivo descobrir a extensão dos artigos de um determinado assunto específico que 

apareciam em periódicos de outros assuntos (ARAÚJO, 2006). A referida lei considera que 

poucos periódicos contém uma concentração de artigos relevantes de determinada área, e 

muitos periódicos possuem poucos artigos sobre determinada área (NICOLAISEN; 

HJORLAND, 2007). 

Guedes e Borschiver (2005) apontam a utilidade da Lei de Bradford no processo de 

aquisição e descarte de periódicos, lastreado na gestão da informação e do conhecimento 

científico e tecnológico. Segundo Machado Júnior et al. (2016), os autores evidenciam que o 

processo de investigação desenvolvido por pesquisadores também se favorece desse princípio, 

pois pesquisando em uma pequena base de revistas especializadas sobre um tema é possível 

identificar uma quantidade significativa de artigos sobre o assunto de interesse. 

Em 1949, George Kinsley Zipf formulou uma lei atualmente conhecida por Lei de 

Zipf, que é referente com a frequência do uso das palavras, permitindo a sua 

contabilização ocasionando uma lista organizada de termos relativos a uma disciplina ou 

assunto (ARAÚJO, 2006). Segundo esse autor, o princípio do menor esforço aborda a 

economia das palavras e determina que as palavras mais usadas indiquem o assunto do 

documento. Essa lei foi bastante reformulada, o método foi sendo aperfeiçoado 

principalmente com estudos de frequência e coocorrência de descritores. A reformulação 

desta lei deu origem a várias derivações como combinação entre Zipf e Bradford 

(KENDALL, 1960), a distribuição Bradford/Zipf (BROOKES, 1968), a indexação a partir da 

análise de uma amostra representativa de documentos sobre determinado assunto 

(LUHN,1959), e a aplicação somente a palavras de alta frequência (PAO, 1978). 

Chein e Leimkuhler (1987) mostram a importância da Lei de Zipf pois afirmam que 

ela serve para estudar os mais diversos tipos de fenômenos humanos, montando rankings que 

exibem, de maneira matemática, esses fenômenos que podem ser analisados de diversas 

formas. Diante dessa base matemática é possível criar uma serie de fenômenos analisando 

apenas a frequência em que determinada palavra aparece no texto (CASSETTARI et al., 

2015). 

 
2.2 Contabilidade Socioambiental 

 
 

Responsabilidade Social Corporativa (RSC) se concentra na contribuição das 

empresas para o alcance do objetivo da sustentabilidade, como por exemplo, equilibrando 

pessoas, planeta e lucro em suas práticas de negócios (WESSELINK et al., 2015). A 
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Contabilidade Socioambiental surge no campo da Contabilidade diante de uma abordagem 

que tem como base a estrutura teórica inerente a RSC, que está cada vez mais presente dentro 

das organizações (SILVA et al., 2017). 

Correa e Larrinaga (2015) e Melo et al. (2016) argumentam que a Contabilidade 

Socioambiental está cada vez mais presente nas organizações tendo como principal objetivo 

divulgar ações relacionadas ao meio ambiente e a sociedade. Portanto, “Contabilidade 

Social”, emerge como uma forma de mensurar os impactos no meio social e ambiental em 

vistas às atividades das empresas, assim como evidenciar as ações adotadas para amenizar 

esses impactos e por fim, analisarem o perfil da responsabilidade social e ecológica de cada 

organização (SOUZA; KUHL; PACHECO, 2009). 

A pressão exercida por parte dos stakeholders, em relação à divulgação dos aspectos 

sociais e ambientais das firmas tem tornado o cenário propício para o crescimento e 

ampliação dos conceitos de Contabilidade Socioambiental (KABIR; AKINNUSI, 2012). Nas 

últimas décadas a sociedade tem cobrado novos comportamentos das organizações, referentes 

à suas operações internas bem como relações com o meio ambiente externo e suas partes 

envolvidas (MORAIS et al., 2017). E buscando atender a essas necessidades as empresas vêm 

procurando atuar com transparência em relação a suas ações no contexto social, econômico e 

ambiental. 

Brasil (1999), há 22 anos, já ressaltava que a educação ambiental é um componente 

essencial e permanente da educação nacional, devendo estar presente de forma articulada em 

todos os níveis e modalidades do processo educativo em caráter formal e não formal. Adiante 

Santos et al. (2001) destacou que a Contabilidade pode auxiliar os administradores no 

gerenciamento empresarial do meio ambiente, pois é considerada uma das principais 

ferramentas de gestão de negócios. Kraemer (2002) corrobora que o contador se destaca entre 

os profissionais que podem atuar na gestão ambiental das empresas e afirma que o 

profissional contábil precisa de uma formação que se estenda além dos limites das técnicas e 

dos procedimentos, ele precisa estar presente na luta pela preservação ambiental. 

Embora considerada uma poderosa ferramenta no auxílio à proteção ambiental nas 

decisões gerenciais, as empresas brasileiras ainda possuem um baixo nível de conhecimento 

para a aplicação da Contabilidade Socioambiental como apoio à gestão ambiental (SANTOS, 

2001). Segundo Monteiro (2007) as empresas acabam não divulgando esse tipo de 

informação, por não conhecer ou não ter tanto interesse sobre os aspectos da RSC. 

A Contabilidade emerge como uma ferramenta de grande relevância para os gestores 

dentro das empresas (MACIEL, 2009). Cavalcante et al. (2017) destacam que para que as 
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empresas tenham o suporte eficiente da Contabilidade na gestão socioambiental, faz-se 

necessário a qualificação profissional do Contador, o que abrange os conhecimentos 

adquiridos empiricamente e principalmente no ambiente acadêmico. 

 
2.3 Pesquisas anteriores 

 
Quintana et al. (2014) buscaram identificar como a gestão ambiental está sendo 

explorada na literatura científica de Administração e Contabilidade. Segundo os autores, ainda 

não há profundidade com relação aos reflexos do processo de gestão, sendo que as produções 

científicas se atêm a estudos sobre análise de desempenho ambiental e, na informação gerada 

sobre as questões ambientais. Yamaguchi, Santos e Watanabe (2015) concordam com essa 

afirmação, pois ao utilizarem o repositório da ANPAD, no intuito de uma pesquisa 

exploratória sobre Contabilidade Socioambiental, notaram que ainda há baixa produção 

acadêmica, além da falta de conhecimento aprofundado sobre o assunto, por parte dos 

contabilistas. 

Sgarbi et al. (2008) buscaram identificar o idioma relacionado ao tema 

sustentabilidade na produção acadêmica brasileira de administração e engenharia de 

produção, no período de 2003 a 2007. Conforme os autores, com o passar dos anos, é 

crescente o número de publicações acerca da sustentabilidade nos anais de congressos, porém 

é inversamente proporcional quando se trata dos periódicos pesquisados. Uehara et al. (2010) 

corroboram com essa informação, ao investigar o avanço da produção de pesquisas em gestão 

ambiental na Universidade de São Paulo (USP), percebendo que existe uma tendência de 

aumento de número de grupos de pesquisa nessa temática e que o crescimento dessas 

pesquisas correspondia com eventos importantes na área ambiental. 

Rover et al. (2012) analisaram as particularidades das pesquisas empíricas de 

Contabilidade Socioambiental publicadas em periódicos de contabilidade nacionais e 

internacionais no período de 1992 a 2009. Dos 112 artigos sobre Contabilidade 

Socioambiental analisados, 68 foram publicados em periódicos nacionais e 44 em 

internacionais. Segundo os autores, há uma propensão de crescimento em pesquisas 

publicadas na área ambiental, tanto nas revistas acadêmicas nacionais quanto nas 

internacionais. 

Gallon et al. (2007) fizeram um estudo que tinha como intenção examinar os aspectos 

metodológicos de 186 artigos da área ambiental publicados nos anais de congressos e em 

revistas de Contabilidade e Administração no período de 2000 a 2006. De acordo com os 
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autores, os artigos apresentam similaridade quanto à abordagem metodológica, tipo de estudo 

e quantidade de autores por artigo. Mostram ainda que os temas mais trabalhados são a 

Contabilidade Ambiental e a evidenciação ambiental. Teixeira e Ribeiro (2014) reforçam essa 

informação, ao identificar e analisar as características das pesquisas sobre a Contabilidade 

Ambiental de 2010 a 2013. As autoras elegeram oito periódicos focados na área de para 

efetuar sua análise. De acordos com as autoras, os temas mais explorados foram a 

evidenciação ambiental, as questões relacionadas aos impactos ambientais, o desempenho 

ambiental e o desempenho econômico em relação ao meio ambiente. 

Yarime, Takeda e Kajikawa (2010) analisaram os padrões de colaboração no campo 

emergente da ciência da sustentabilidade. Segundo os autores, o crescente número de países 

que estão se envolvendo na investigação da temática tende a ser realizada entre países que 

estão geograficamente mais próximos. 

Parker (2011) analisou e criticou 21 anos de pesquisa abrangendo o período de 1988 a 

2002. O autor destaca as recentes mudanças nas abordagens metodológicas que estão cada vez 

mais enfatizando o emprego da análise de conteúdo, pesquisa de relações estatísticas e 

pesquisa etnográfica no campo da Contabilidade Ambiental. A pesquisa realizada por Silva et 

al. (2011) por meio da análise de artigos brasileiros, concluiu que a área ambiental se encontra 

em um estágio de evolução e de consolidação. 

Tisott, Rodrigues e Silva (2018) realizaram um estudo em periódicos nacionais de 

contabilidade. Segundo as autoras, a Contabilidade Socioambiental vem avançando a partir de 

2009, porém, carece de mais pesquisas no âmbito de sua regulamentação, evidenciação e 

divulgação da Contabilidade Socioambiental para as empresas. 
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3 ASPECTOS METODOLÓGICOS 

 
 

3.1 Classificação 

 
 

O estudo foi realizado mediante uma bibliometria, caracterizando-se como um estudo 

exploratório (MARTINS; THEÓPHILO, 2009). A bibliometria consiste numa técnica 

quantitativa e estatística, tendo como finalidade medir os índices de produção e disseminação 

do conhecimento (ARAÚJO, 2006). Vanti (2002) destaca que o estudo bibliométrico possui 

vários objetivos, dentre eles, identificar as tendências e o crescimento do conhecimento em 

uma área; prever as tendências de publicação; estudar a dispersão e a obsolescência da 

literatura científica e medir o crescimento de determinadas áreas e o surgimento de novos 

temas. A bibliometria tem como um dos seus principais focos analisar a produção científica 

existente sobre determinado assunto (ARAÚJO, 2006). Ter uma visão resumida e 

sistematizada de materiais bibliográficos que é produzido e disponibilizado, portanto, pode 

facilitar o entendimento e até mesmo apontar caminhos de pesquisa (SILVA et al.,2016). 

 
3.2 Coleta dos Dados 

 
 

O presente trabalho tem como escopo as publicações de artigos científicos nacionais 

publicados em periódicos. Os artigos foram buscados em três repositórios eletrônicos de 

artigos científicos: Periódicos Capes, SciELO e Spell. 

Nos repositórios Periódicos Capes e SciELO foram realizadas as buscas com termos 

em língua portuguesa e entre aspas (“contabilidade ambiental” OR “contabilidade 

socioambiental” OR “contabilidade social”). Por sua vez, no repositório da Spell, devido aos 

recursos da própria plataforma, as buscas foram realizadas colocando um termo por vez e 

entre aspas. Não foi delimitado datas inicial e final, e foram realizadas sempre com a opção 

“todos os campos do texto”. Posteriormente utilizou-se o filtro “Revisados por pares”. 

Em seguida leu-se os títulos dos trabalhos e, quando necessário, feita a leitura dos 

resumos para que pudesse ocorrer a exclusão dos trabalhos que mencionavam os termos de 

busca, mas não tratavam especificamente do assunto. A Figura 1 demonstra os procedimentos 

adotados para obtenção dos dados da pesquisa. 

 
Figura 1- Prisma: Processo de Seleção de artigos sobre Contabilidade Socioambiental 
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A busca ocorreu no mês de junho de 2022. Após o processo mencionado, o portfólio 

bibliográfico se consolidou com 45 artigos caracterizando-se como a amostra da pesquisa. 

Após a consolidação da amostra, analisou-se os títulos e resumos dos artigos, afim de 

identificar a quantidade relacionada a cada termo de busca. Considerando o termo 

“Contabilidade Ambiental” 28 trabalhos foram classificados nesta área. Em relação a 

“Contabilidade Socioambiental” foram incluídos nesta temática 15 estudos. Por fim, referente 

a “Contabilidade Social” apenas 2 trabalhos foram elencados nesta categoria. 

 
3.3 Análise dos Dados 

 
 

O exame dos dados, se enquadra no grupo de estudos bibliométricos em que as 

analises são apresentadas de forma descritiva e quantitativa. Com relação a parte quantitativa, 

destaca-se o emprego de técnicas estatísticas mais simples, como por exemplo, percentual 

(SILVA, et al.,2016). A presente pesquisa analisou os dados de diferentes maneiras. Os dados 

da amostra foram tabulados em uma planilha do software Microsoft Excel. A técnica 

empregada inicialmente foi a estatística descritiva, buscando-se identificar quais os principais 
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autores, os anos de publicação, quais as revistas que mais publicam e principais temáticas de 

pesquisas empregadas. 

Além disso, empregou-se uma análise léxica do conteúdo. Segundo Freitas e Janissek 

(2000), a análise léxica busca extrair significados e interpretações mediante a análise de 

palavras em diferentes contextos. Essa análise foi evidenciada por meio da elaboração de uma 

nuvem de palavras feita com o auxílio do software Oline-Toolz. Ademais, com utilizando o 

software GEPHI, realizou-se a Análise de Redes Sociais (ARS). Uma rede social consiste em 

um conjunto finito de atores e a relação existente entre eles (FREITAS; PEREIRA, 2005). Tal 

análise permite mostrar como ocorre a relação entre os autores no campo da pesquisa 

científica sobre o tema abordado. 

Por fim, com objetivo de contribuir com novas pesquisas, o presente trabalho elaborou 

uma agenda de pesquisa. Para tal procedimento, identificou-se as principais lacunas e 

oportunidades de pesquisa apontadas nas considerações finais dos artigos que compõem a 

amostra. 
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 
4.1 Quantidade de artigos por ano 

 
 

A Tabela 1 demonstra a distribuição da quantidade de artigos publicados, acerca do 

tema, ao longo do tempo. Identifica-se que 2006 e 2009 foram os anos em que houve mais 

publicações. Houve uma queda na publicação entre os anos de 2010 e 2015 voltando a crescer 

no ano de 2016 e no ano de 2019. Os demais anos apresentam quantidades semelhantes de 

publicações, variando de 2 a 3 publicações. 

 

 
Tabela 1-Quantidade de artigos por ano 

Ano Quantidade de 

                            artigos  

Percentual 

2001 3 7% 

2004 1 2% 

2005 1 2% 

2006 6 13% 

2007 1 2% 

2009 6 13% 

2010 3 7% 

2011 2 4% 

2012 3 7% 
2013 2 4% 

2014 2 4% 

2015 1 2% 

2016 4 9% 

2017 1 2% 

2018 2 4% 

2019 4 9% 

2020 2 4% 
2021 1 2% 

Total 45 100% 

Fonte: dados da pesquisa (2022) 

 
 

Percebe-se que a quantidade de publicações voltadas para a Contabilidade 

Socioambiental não é expressiva, pois no cenário brasileiro ainda existe poucas publicações 

direcionadas exclusivamente para área contábil, corroborando com os achados de Quitana et 

al. (2014) e Yamaguchi, Santos e Watanabe (2015). 

Entretanto, o presente estudo contraria o resultado encontrado em Tisott, Rodrigues e 

Silva (2018) pois os autores evidenciaram que houve evolução a partir de 2009, contudo, 

percebe-se que, levando em consideração apenas a área contábil, ocorreu a diminuição de 

publicações. Nota-se, portanto, que a temática Socioambiental não está entre os principais 

alvos de pesquisa dos futuros profissionais contábeis. 
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4.2 Revistas que mais publicam 

Mediante os dados coletados, identificou-se um total de 27 periódicos. Buscou-se 

identificar o número de publicações de cada periódico e os respectivos anos de suas 

publicações. A Revista de Contabilidade e Organizações foi o periódico que teve o maior 

número de publicação no período analisado. A Tabela 2 demonstra a quantidade de 

publicações por ano de cada revista. 
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Tabela 2 – Publicações por periódico e ano 

Ano 

Periódico Qualis 
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% 

Revista Catarinense da Ciência Contábil – CRCSC B2 1 - - 1 - - - - - - - - - - - - - - 2 4% 

Revista Contabilidade & Finanças A2 1 1 - - 1 - - - - - - - - - - - - - 3 7% 
Revista Mineira de Contabilidade B3 1 - - 1 - - - - - - - - 1 - - - - - 3 7% 

Revista Eletrônica de Ciência Administrativa (RECADM) B1 - - 1 - - - - - - - - - - - 1 - - - 2 4% 

Economia Aplicada B1 - - - 1 - - - - - - - - - - - - - - 1 2% 

Gestão & Regionalidade B2 - - - 1 - - 1 - - - - - - - - - 1 - 3 7% 

Revista de Administração Contemporânea (RAC) A2 - - - 1 - 1 - - - - - - - - - - - - 2 4% 

Revista Contemporânea de Contabilidade B1 - - - - - 1 - 1 - - - - - - - - - - 2 4% 

Revista de Contabilidade e Organizações A2 - - - - - 2 1 - - 1 - - - - - - - - 4 9% 

Revista Sociedade, Contabilidade e Gestão B2 - - - - - 1 - - - - - - - - - - - - 1 2% 

Revista Árvore B1 - - - - - - 2 - - - - - - - - - - - 2 4% 

Revista de Administração, Contabilidade e Sustentabilidade (REUNIR) B2 - - - - - - - 1 - - - - - - - - - - 1 2% 

Revista de Ciências da Administração (RCA) B1 - - - - - - - - 1 - - - - - - - - - 1 2% 

Revista de Contabilidade do Mestrado em Ciências Contábeis da UERJ B2 - - - - - - - - 1 - - - - - - - - - 1 2% 
Revista Produção Online B3 - - - - - - - - 1 - - - - - - - - - 1 2% 

Revista de Gestão Social e Ambiental B1 - - - - - - - - - - 1 - - - - - - - 1 2% 

Revista Evidenciação Contábil & Finanças B3 - - - - - - - - - - 1 - - - - 1 - - 2 4% 

Revista Eletrônica Científica do CRA-PR B3 - - - - - - - - - - - 1 - - - - - - 1 2% 

Maringá B2 - - - - - - - - - - - - 1 - - - - - 1 2% 

Revista de Gestão Ambiental e Sustentabilidade A3 - - - - - - - - - - - - 1 - - - - - 1 2% 

Revista UNEMAT de Contabilidade B4 - - - - - - - - - - - - 1 1 1 - - - 3 7% 

Revista de gestão e secretariado B2 - - - - - - - - - - - - - - - 1 - - 1 2% 

Revista Gestão & Tecnologia B2 - - - - - - - - - - - - - - - 1 - - 1 2% 

Revista Eletrônica do Mestrado Profissional em Administração da UnP B3 - - - - - - - - - - - - - - - 1 1 - 2 4% 

HOLOS B2 - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 1 2% 

Revista Enfoque B2 - - - - - - - - - 1 - - - - - - - - 1 2% 
Revista Contexto e educação B3 - - - - - 1 - - - - - - - - - - - - 1 2% 

Total  3 1 1 5 1 6 4 2 3 2 2 1 4 1 2 4 2 1 45  

Fonte: dados da pesquisa (2022) 
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Percebe-se que os periódicos não mantêm uma periodicidade com relação as 

publicações, muitos passaram mais de 8 anos, a contar de 2001, sem publicar artigos voltados 

para Contabilidade Socioambiental. A Revista Contabilidade & Finanças e Revista de 

Contabilidade e Organizações mantiveram uma certa sequência de publicação, sendo dois 

artigos publicados seguidamente e tendo um intervalo de 2 anos até publicar o próximo, 

contudo, de 2014 a 2021, nenhuma das duas realizou novas publicações. Em 2021, apenas a 

Revista Holos realizou a publicação de 1 artigo. 

 
4.3 Nível de classificação dos periódicos 

 
A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) classifica 

os periódicos, quanto a sua qualidade, por meio do sistema Qualis. Este sistema é o conjunto 

de procedimentos utilizados para estratificação da qualidade da produção intelectual dos 

programas de pós-graduação. Possui oito tipos de classificações: A1, A2, B1, B2, B3, B4, B5 

e C, com A1 sendo a classificação mais elevada e C a pontuação 0. Cabe ressaltar que um 

importante critério de avaliação se refere às bases de indexação do periódico. Indexar um 

veículo indica que ele será integrado a uma base de dados, que possui rigorosos processos de 

seleção, e que facilita a divulgação do conteúdo. 

Portanto, quanto aos níveis de classificação dos periódicos, não se deve considerar 

apenas a qualidade dos trabalhos, pois, o fato de estar em níveis como B3 e B4, não significa 

que tais estudos tenham baixa qualidade e sim que possivelmente não estão sendo muito 

citados ou podem ser trabalhos mais recentes, cujo o nível de divulgação ainda é pequeno. 

Tabela 3 evidencia o número de publicações considerando os níveis de classificação dos 

periódicos analisados. 

 
 

Tabela 3 – Artigos por estrato  

Qualis 
Número de 
periódicos 

Número de 
publicações 

% 

A2 3 9 20% 

A3 1 1 2% 

B1 6 9 20% 

B2 10 13 29% 

B3 6 10 22% 
B4 1 3 7% 

Total 27 45 100% 

Fonte: dados da pesquisa (2022) 

 
Identificou-se 27 periódicos. Percebe-se que a maioria das publicações faz parte de 

periódicos com classificação B2 e B3, possuindo ao todo 23 publicações (51%). Nota-se que 
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20% das publicações estão na classificação A2, apesar de apenas três periódicos estarem nesse 

nível do Qualis. Constatou-se que 71% dos artigos acerca do tema foram publicados em 

periódicos com estratificação Qualis A2, A3, B1, B2. 

 
4.4 Termos mais utilizados 

 
 

Realizou-se uma análise léxica com as palavras-chaves com o objetivo de extrair os 

termos que são mais utilizados pelos pesquisadores. A Figura 2 representa a nuvem de 

palavras que foi elaborada com aquelas mais recorrentes nas palavras-chaves dos artigos. 

 
Figura 2 – Nuvem de palavras 

 
 

Fonte: resultado da análise (2022) 

 

Cumpre lembrar que as palavras “Contabilidade”, “Ambiental”, “Social” e 

“Socioambiental” foram utilizadas para buscar os artigos nos repositórios Periódicos Capes, 

SciElo e Spell. Dentre elas, a palavra “Ambiental” é a que mais se destaca. Observa-se que as 

palavras “Sustentabilidade”, “Evidenciação”, “Social” e “Gestão” também ganham destaque 

em meio aos termos mais utilizados. 

As palavras que possuem mais destaque na nuvem condizem com os resultados 

achados em Silva et al. (2017) – reafirmando que o termo mais utilizado na literatura é 

Contabilidade Ambiental. Tisott, Rodrigues e Silva (2018) obtiveram o mesmo resultado 

quanto às palavras-chaves que mais se relacionam ou se associam a temática ambiental. Já no 

estudo de Ramos e Santos (2020), destacou-se que as principais temáticas apresentadas, 

relacionam-se a Responsabilidade Social e a Sustentabilidade nas organizações. Vale ressaltar 
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que os autores tiveram como foco pesquisas sobre Balanço Social, que é uma das principais 

ferramentas de evidenciação das práticas Socioambientais das empresas. 

 
4.5 Temas de pesquisa 

 
 

Com o intuito de evidenciar os principais temas de estudos, analisou-se os títulos, 

objetivos e resumos dos artigos que compuseram a amostra deste trabalho. Conforme os 

termos mais recorrentes nas pesquisas, foi possível categorizar os seguintes temas: 

Contabilidade Ambiental; Evidenciação de Informações Ambientais; Índice de 

Sustentabilidade Empresarial; Relatórios de Sustentabilidade; Indicadores de Avaliação do 

Desempenho Sustentável; ICMS Ecológico; Normas ISO 14001; Políticas Ambientais e 

Competitividade; Responsabilidade Social e Certificação Socioambientais. O Gráfico 1 exibe 

os temas de pesquisa empregados. 

 
Gráfico 1 – Temas de pesquisas 

 
Fonte: dados da pesquisa (2022) 

 

Compatibilizando com a análise léxica da nuvem de palavras, o tema Contabilidade 

Ambiental aparece com 38% das publicações voltadas para ações das empresas nesse campo 

temático. Tais publicações direcionam-se em como ocorrem as práticas ambientais dentro das 
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organizações e no que elas resultam. O tema Evidenciação de informações Ambientais 

apresenta-se com 29% das pesquisas direcionadas para esta área. Assim sendo, considera-se 

que a maior parte das pesquisas se concentram em verificar se existe ações socioambientais 

no âmbito das organizações, além de averiguar se ocorre e como ocorre a evidenciação de tais 

práticas. 

Gallon et al. (2007) também evidenciaram que os temas mais trabalhados são a 

Contabilidade ambiental e a evidenciação ambiental. Posteriormente, Teixeira e Ribeiro (2014) 

reforçaram a informação atestando que os temas mais explorados são evidenciação ambiental, 

as questões relacionadas aos impactos ambientais, o desempenho ambiental e o desempenho 

econômico em relação ao meio ambiente. 

Apesar de ser possível estabelecer uma hierarquia entre os temas, observa-se que não 

há uma distância significativa entre eles, demonstrando que se trata de uma linha de pesquisa 

em fase de amadurecimento. Apesar de ser um estudo atual, a análise permanece de acordo 

com o que foi demonstrado em Silva et al. (2017), que por meio da análise de artigos 

brasileiros, concluíram que a área ambiental se encontra em um estágio de evolução e de 

consolidação. 

 
4.6 Rede de autores 

 
 

Mediante a análise dos autores, foi possível criar um sociograma que possibilita 

identificar as relações existentes entre eles. Destaca-se que na representação gráfica da 

dinâmica das redes cada autor é representado por um nó e as relações são representadas por 

linhas que conectam esses nós. A Figura 3 demonstra as redes de autores. Considerando todos 

os trabalhos analisados, foram identificados um total de 125 autores. 



34 
 

Figura 3 – Redes de autores 

 

Fonte: resultado da análise (2022) 

 

Cada ponto verde representa um autor. Alguns pontos são mais escuros e outros mais 

claros, isso ocorre devido a quantidade de ligações de cada autor. Quanto mais escura a cor, 

mais ligações os autores possuem. Foram identificados ao todo 14 redes de autores. 

Considera-se redes, os grupos formados por 4 autores ou mais. Identificou-se também 10 

trios, 16 duplas e 5 Autores que publicaram de forma individual. Vale ressaltar que a autora 

Maísa de Souza Ribeiro, fez ao todo 4 publicações, sendo uma publicação em rede, duas 

publicações formando dupla e uma publicação individual. As redes formadas justificam-se 

pelo fato de os autores pertencerem as mesmas instituições de ensino e participarem de grupos 

de pesquisas em comum. 

Destaca-se que todos os autores participaram de apenas uma pesquisa, com exceção da 

Maísa de Souza Ribeiro, que participou de 4 estudos. Trabalhos anteriores já haviam 
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destacado que essa autora lidera o número de publicações nessa área (MORAES et al., 2017; 

SILVA et al., 2017). Cabe ressaltar que a autora é líder do grupo de pesquisa Estudos 

Socioambientais em Contabilidade e participa do grupo de pesquisa Informações Contábeis - 

InCont. Ademais, é co-organizadora da Conferência Sulamericana de Contabilidade 

Ambiental, em conjunto com professores da UFRJ, UFBA, UnB e UFSC. 
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4.7 Agenda de pesquisa 

 
 

Dos 45 artigos analisados foram selecionados 19 que apresentaram sugestões para 

futuras pesquisas. Visando colaborar com o processo de construção de futuras pesquisas, 

elaborou-se um quadro, identificando os autores, os artigos, as limitações e sugestões de 

pesquisa de cada um deles. Dessa forma, o Quadro 1 caracteriza-se como uma agenda de 

pesquisa para o tema. 
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Quadro 1 – Agenda de pesquisa 

Autores (ano) Oportunidade de pesquisa Assunto 

Veroneze, et al., 
(2016) 

Evidenciar a importância dada a Contabilidade Ambiental pelos profissionais contábeis. A pesquisa pode ser 
direcionada a empresas do ramo de agronegócio. 

Evidenciação; 
Importância; 

Guimarães, et al., 

(2014) 

Verificar o nível de divulgação das informações ambientais das empresas abertas que exploram a atividade 
agropecuária. A pesquisa pode usar os mesmos critérios adotados, com a finalidade de comparar as empresas 

que exploram atividades agropecuárias com empresas de outros setores ou atividades. 

Divulgação; 

 
Maciel et al., (2009) 

Evidenciar o nível de conhecimento dos profissionais de Contabilidade sobre as peculiaridades da 

Contabilidade Ambiental. O estudo pode ser realizado com alunos de pós-graduação de departamentos de 

Ciências Contábeis – o que permitiria a complementação e comparação com os resultados de Maciel et al. 
(2009). 

Evidenciação; 

 
Alves e Calado (2019) 

Identificar as características endógenas das companhias que explicam o nível de evidenciação das questões 

ambientais, sob a prática do disclosure ambiental. O estudo pode ser realizado comparando empresas de 

diversos países, a fim de verificar diferenças e similaridades entre os fatores que explicam o disclosure 
ambiental no contexto internacional. 

Evidenciação; 

 

Alves, Araújo e Santo 

(2019) 

Analisar a relação entre valor de mercado as empresas de alto potencial poluidor listadas na B3 e a divulgação 

voluntária do relatório de sustentabilidade. A pesquisa pode ser realizada de acordo com a observância das 

limitações acima elencadas; com a utilização de outras variáveis e métricas; e a utilização de outros níveis de 
classificação (pequeno ou médio) de impacto ambiental. 

Bovespa; 

Divulgação; 

Sustentabilidade; 

 

Nogueira e Angotti 

(2011) 

Identificar a reação do mercado de capitais, por meio da variação dos retornos de ações, frente à divulgação de 

vazamentos de petróleo causados por empresas do setor petrolífero. O estudo pode utilizar outras amostras de 

empresas e outros ramos de atividades. Dentre eles, exemplificar o setor de mineração, siderúrgica e de usinas 
nucleares. 

Bovespa; 

Divulgação; 

 

Batista, Melo e 

Carvalho (2016) 

Identificar de que maneira estão sendo evidenciados os itens ambientais nos documentos oficiais das empresas 

no setor de mineração de metálicos. O estudo pode avaliar empresas do segmento de minerais metálicos no 
âmbito internacional para posterior comparação com empresas brasileiras, no que tange à simetria das 
informações das divulgações dos itens ambientais. 

Evidenciação; 

 
Silva e Ferreira (2009) 

Demonstrar os principais impactos ambientais decorrentes da produção de etanol a partir da cana-de-açúcar, e 

propor a evidenciação dos gastos ambientais do setor sucroalcooleiro. A pesquisa pode ser realizada numa 

aplicação deste estudo valendo-se de dados reais de empresas do setor sucroalcooleiro que negociam as suas 
ações na Bovespa. 

Bovespa; 

Evidenciação; 

 
 

Bufoni, Muni e 

Ferreira (2009) 

Elevar a qualidade e a transparência dos relatórios sociais publicados e incentivar a realização de balanços 

sociais pelas organizações. O estudo aponta cinco fatores que podem ser objetos de futuras pesquisas em outros 

processos de certificação dentro e fora do Brasil. Tais fatores são: Heterogeneidade dos indicadores e 

posicionamento nas demonstrações; Inconsistência dos valores apresentados; Fraco poder de influência; 

Ausência de critérios qualitativos e a existência de um formato rígido; não publicidade dos critérios e 

Qualidade; 

Relatório; 
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 julgamentos;  

 
Menezes, et al. (2018) 

Analisar o processo de evidenciação de passivos ambientais de empresas integrantes do Índice de 

Sustentabilidade Empresarial (ISE). A pesquisa pode ser realizada com a ampliação dos estudos sobre 

evidenciação de passivos ambientais considerando quantidades maiores de empresas, comparando-as entre 
listadas e não listadas no ISE e considerando níveis poluidores de alto, médio e baixo impacto. 

Evidenciação; 

Sustentabilidade; 

 
Bachmann, Carneiro e 

Espejo (2013) 

Elencar atributos ambientais, conforme o grau de importância de disclosure, para composição de um indicador 
genuinamente brasileiro que avalie quantidade de evidenciação de informações ambientais. O estudo pode ser 

realizado confrontando os resultados teóricos com resultados advindos da opinião de especialistas em outras 

áreas do conhecimento, bem como o meio empresarial, podendo contar com administradores, analistas de 
mercado e gerentes de sustentabilidade. 

Evidenciação; 
Sustentabilidade; 

Importância; 

 

Forechi, et al. (2020) 

Investigar o nível de evidenciação ambiental e o grau de legibilidade dos relatórios financeiros em empresas do 

segmento de papel e celulose. Os estudos podem ser realizados lançando mais luz sobre as categorias e as 
subcategorias dos efluentes e dos impactos nos recursos hídricos. 

Evidenciação; 

Relatório; 

 
Holtz, et al. (2014) 

Identificar e analisar as informações de caráter social e ambiental. A pesquisa pode ser realizada verificando a 

existência de diferenças entre o nível de divulgação das informações de empresas de capital aberto, fechado e 

limitadas; ou verificando a satisfação dos stakeholders das empresas quanto ao nível de evidenciação 
socioambiental atual, bem como a utilização dessas informações em suas decisões. 

Evidenciação; 

Divulgação; 

 

Kowaleski, et al. 

(2021) 

Identificar como um conjunto de indicadores para avaliação da sustentabilidade econômica, social e ambiental 

podem auxiliar no desempenho sustentável de uma organização rural. A pesquisa pode ser realizada verificando 

a percepção a respeito dos indicadores que compõe cada uma das três dimensões, junto a outros interessados na 
sustentabilidade das organizações rurais. 

Sustentabilidade; 

 
Machado, et al. (2012) 

Verificar a relação entre investimentos socioambientais e a inclusão das empresas na Índice de Sustentabilidade 

Empresarial (ISE), por meio da aplicação de regressão logística. O estudo pode ser realizado em um conjunto 

mais amplo de indicadores de sustentabilidade englobando aqueles que se relacionem às externalidades 

negativas da atividade econômica. 

Sustentabilidade; 

 

Filho, Prates e 

Guimarães (2009) 

Analisar o nível de evidenciação das informações socioambientais dos relatórios de sustentabilidade. A pesquisa 

pode ser realizada com amostras maiores, contendo uma quantidade maior de empresas que publicam de acordo 

com os padrões GRI. 

Evidenciação; 
Relatórios; 

Sustentabilidade; 

 

Rêgo, Vasconcelos e 

Santos (2018) 

Analisar a influência da estrutura de governança corporativa das companhias abertas brasileiras e de suas 

características institucionais na qualidade do disclosure ambiental. A pesquisa pode ser realizada utilizando 

outras variáveis de governança, talvez relacionada ao ambiente institucional ou concentração de propriedade, 
bem como à possibilidade de aplicação de outras técnicas estatísticas para análise de dados. 

Evidenciação; 

Qualidade; 

 
 

Igarashi, et al. (2010) 

Observar se as técnicas de análise vertical e horizontal apoiam a evidenciação das informações qualitativas 

apresentadas no relatório de sustentabilidade. O estudo pode ser realizado analisando outros relatórios, nas 

bases aqui adotadas, a fim de observar se há alinhamento entre o balanço social e os relatórios de 

sustentabilidade; ou fazer comparações com outras entidades do mesmo setor, com o propósito de observar 
semelhanças e diferenças quanto à representatividade dos investimentos nos diversos grupos de indicadores; ou 

Evidenciação; 

Relatório; 

Sustentabilidade; 
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 ampliar a base teórica de pesquisa com relação ao contexto internacional, com a intenção de observar  a 

existência de trabalhos realizados nos moldes aqui apresentado. 

 

 

 
Assis, et al. (2009) 

Analisar o processo de gestão ambiental vinculado às ações mitigadoras na produção de açúcar e álcool; e a 

identificação do nível de aderência às práticas de reconhecimento, mensuração e evidenciação contábil dos 

eventos de natureza ambiental. A pesquisa pode ser realizada verificando o nível de conformidade perante às 

legislações vigentes, uma vez que, não foi possível averiguar quanto do que se declarou reflete a realidade; ou 

verificando se existe relação entre o nível de adoção de práticas gerenciais ambientais com o tamanho, mercado 
de vendas, configuração societária e controle acionário. 

Evidenciação; 

Fonte: dados da pesquisa (2022) 
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Baseado nos estudos propostos, foi possível identificar as oportunidades de pesquisa e, 

ainda, o assunto relacionado. A maioria das propostas estão voltadas para a Evidenciação das 

práticas Ambientais ou Socioambientais. Observa-se que parte das propostas se direciona 

também para a temática sustentável. Sugere-se elaborar pesquisas aprofundadas na área da 

Sustentabilidade, que por sua vez, pode ser definida como a capacidade de criar meios para 

suprir as necessidades básicas do presente sem que isso afete as gerações futuras, 

normalmente relacionando-se com ações econômicas, sociais, culturais e ambientais. 

Alves, Araújo e Santos (2019), Nogueira e Angotti (2011) e Silva e Ferreira (2009) 

preconizam, em comum, pesquisar no âmbito da Bovespa (Ibovespa). Tais estudos podem 

buscar analisar como ocorre a divulgação e evidenciação de relatórios sustentáveis de 

empresas listadas na bolsa de valores. Nota-se ainda que os estudos propostos possuem 

assuntos semelhantes, como sugestões voltadas para forma de evidenciação. Contudo, ao 

analisarmos objetivos de cada proposta, percebe-se tais propósitos são diversificados. Ou seja, 

é possível realizar diversas pesquisas em uma mesma área, porém, com objetivos diferentes 

em cada estudo. 

 
5 CONCLUSÃO 

 
 

Este estudo analisou artigos publicados em periódicos nacionais. A lacuna da presente 

pesquisa pauta-se no estudo de Assis e Miranda (2019) – bibliométrico mais recente da área 

da Contabilidade Socioambiental. Esses autores realizaram seu trabalho de forma apenas 

quantitativa e em apenas uma base de dados, possibilitando que novos trabalhos pudessem ser 

realizados sob perspectiva quantitativa em outras bases de dados. 

A presente pesquisa teve como objetivo identificar o perfil da produção científica 

brasileira e as oportunidades de pesquisa acerca do tema Contabilidade Socioambiental. Para 

esse fim, optou-se por realizar um estudo bibliométrico de forma quantitativa de artigos 

publicados em periódicos nacionais, buscados em três repositores eletrônicos de artigos: 

Periódicos Capes, SciElo e Spell. Os dados foram coletados em junho de 2022. Foram 

analisados de diferentes maneiras empregando-se técnicas conforme suas características, 

sendo apresentados de forma descritiva e quantitativa (SILVA et al., 2016). 

Apesar das questões ambientais estarem bastante presentes atualmente, o perfil da 

produção acadêmica brasileira por parte dos profissionais contábeis se caracteriza como 

enfraquecido, pois ainda carece de mais conhecimento sobre o assunto. Constatou-se que 

existe baixa produção acadêmica ao longo dos anos. Os anos de 2006 e 2009 apresentaram os 
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maiores números de publicações, desde então nenhum outro ano superou tais níveis. Logo, a 

Proposição 1: “Ocorreu evolução expressiva do número de pesquisas realizadas acerca 

da Contabilidade Socioambiental” não foi confirmada. 

Com relação ao número de publicações por periódicos, a Revista de Contabilidade e 

Organizações, que possui Qualis A2, apresentou mais publicações. Observou-se a 

periodicidade das publicações, demostrando que não há um padrão definido e muitas revistas 

passaram mais de 8 anos sem publicar artigos voltados para área de Contabilidade 

Socioambiental. Quanto aos níveis de classificação dos periódicos, a maioria das pesquisas 

publicadas fazem parte de periódicos com classificação B2 e B3. De modo geral, 71% das 

pesquisas estão distribuídas em periódicos com níveis de classificação relativamente boas. 

Ressaltando que 20% estão dentro do Qualis A2, uma das classificações mais elevadas. Dessa 

forma, acredita-se que as pesquisas realizadas no âmbito da Contabilidade Socioambiental, 

são relevantes, confiáveis e em sua maioria foram submetidas a processos minuciosos de 

seleção, proporcionando assim, elevação da qualidade já existente e maior divulgação. 

Considerando a análise dos temas de pesquisa, observou-se que o tema “Contabilidade 

Ambiental” é o mais abordado nos artigos. A análise léxica reforça o resultado, uma vez que 

as palavras “Contabilidade”, “Ambiental” e “Sustentabilidade” aparecem com maior destaque 

na nuvem. À vista disso, confirma-se a Proposição 2: Houve diversificação dos temas 

estudados, dentro do campo de Contabilidade Socioambiental. Pois, com base nas análises 

foi possível categorizar dez temas diferentes dentro da amostra estudada. Contudo os temas 

mais estudados são “Contabilidade Ambiental”, “Evidenciação de informações ambientais”, 

“Índices de Sustentabilidade empresarial” e “Relatórios de Sustentabilidade”. Isto significa 

que a maior parte dos estudos focam em identificar as praticas Socioambientais realizadas e 

averiguar as formas de evidenciação dessas ações. 

Referente a rede de autores, observa-se que a maioria dos trabalhos realizados são 

compostos por duplas de autores. Outra parte considerável dos estudos são feitos por grupos 

formados por 4 autores ou mais. Como uma das principais referências no assunto, destaca-se a 

autora Maisa de Souza Ribeiro. A autora possui 4 trabalhos dentro da amostra analisada. 

Elaborou-se uma agenda de pesquisa evidenciando as principais limitações e sugestões para 

futuras pesquisas, tendo como objetivo facilitar o encontro de possíveis caminhos de 

pesquisar. 

Mediante a leitura deste trabalho, pode-se identificar algumas contribuições teóricas. 

Recorda-se que uma das lacunas da presente pesquisa é o fato de Assis, Miranda (2019) terem 

realizado seu trabalho somente de forma quantitativa e em apenas uma base de dados, 
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possibilitando que novos trabalhos pudessem ser realizados sob perspectiva quantitativa e em 

outras bases de dados. Desse modo, a presente pesquisa demonstrou as formas como está 

sendo discutida as questões socioambientais relacionas com o meio Contábil. Espera-se que 

este estudo possa de fato levantar a curiosidade e despertar o interesse do meio acadêmico de 

Ciências Contábeis para o tema aqui analisado. 

Assim sendo, a pergunta de pesquisa: Qual o perfil da produção científica brasileira 

e as oportunidades de pesquisa acerca do tema Contabilidade Socioambiental? pôde ser 

respondida da seguinte maneira: quanto ao perfil da produção cientifica brasileira, considera- 

se que as linhas de pesquisa estão em fase de amadurecimento e evolução. Com relação às 

oportunidades de pesquisas, pode-se afirmar que existem diversos caminhos a serem 

estudados, mesmo que no âmbito de áreas semelhantes. Pois, as pesquisas levam em 

consideração os objetivos dos autores, e no presente trabalho, na agenda de pesquisa foi 

possível identificar que essas oportunidades possuem assuntos semelhantes, porém objetivos 

diferentes uns dos outros. 

A resposta do problema de pesquisa, portanto, condiz com os achados de Santos et al. 

(2001) que ressaltou como “a Contabilidade Ambiental é uma ferramenta poderosa para 

auxiliar os gestores no Sistema de Gestão Ambiental, porém, no cenário brasileiro, existe um 

pouco conhecimento aplicado para esta área da contabilidade”. Silva et al. (2011) por meio da 

analises de artigos brasileiros, também constatou que a área da Contabilidade Socioambiental 

se encontra em um estágio de evolução e consolidação. 

Partindo de um ponto de vista mais amplo, pode-se afirmar que o fato de a pesquisa ter 

analisado apenas artigos nacionais limita suas conclusões a esse cenário. Apesar de o fato de 

analisar o cenário nacional ser adequado para os objetivos da presente pesquisa, a análise do 

cenário internacional permitiria a obtenção de conclusões mais abrangentes. Nesse sentido, 

recomenda-se que futuras pesquisas façam uso de repositórios internacionais – o que 

permitirá a comparação com a realidade brasileira. 
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